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Kabelaiü, «oid o sen babitnal espirito mordas, narra que nm edebre 
jurisconsulto tinha citado mais de mil artigos e produzido ema contenha 
de documentos contra o accueado. O advogado deste, não podendo occnl- 
tar-lhe os crimes, e achando difficil mente defensável a cansa, propôz ao 
jnrisconsnltjo decidir a sórte do réo á cara e corôa. 

0 grande financista de escól Vicente Frontini, ex-presidiario e «x- 
dirccíor geral para a America do Sul do tcnebrôso antro intitulado Banco 
Franeer c Italiano, tentando defen der a prepria acção directa e a do 
banco no saque consnmmado contra a prospera e sólida firma F. Rinaldi 
& Cia., recorre ao c pcdieníc do ingênuo advogado do Rabelais, que propóz 
decidir a eórle do réo com o juizo de cara e corda. De facto, deanle da 
interminável série de documento?, f actos, próv-as, algarismos, etc., o cyn:co 
Frontini, não podendo negar o seu p lano infame c os crimes cora que foi 
perpetrada a. violenta expoliaeão da firma F. Rinaldi & Cia., recorre «o 
juizo de cara e cerôa. Sombra de Rebelais! 

Vicente Frontini e aquillo que um dia foi o Banco Francez e Italiano, 
não se sabe bem se por desfaçatez ou insensibilidade moral, se illudem de 
poder esconder o sol com a peneira. E' justamente o que todos reparam: 
emquanto nos produzimos uma ava lanche esmagadora de próvas, do- 
cumentos. dados, factos c algarismos,o ex-Banco Francez e Italiano só pôde 
aiançar ridiculas quão innocuas insinuações, como estas; a firma F. Ri- 
naldi & Cia. recebeu do banco "alguns milhares de contos dc réis para fazer 
face aos grandes compromissos que contrehira. pelas avuitadas compras de 
café que fizera no iníc-rior." 

Frontini, rlum gesto que lhe é ' preprio, não hesita de chamar-nos de 
malfeitorce, chantagistas, «, simulan do uma consciência tranquilla e sere- 
na, accrescenta que mereceu a estima e. o respeito de todos- 

Para maior glória daquillo que um dia foi o Banco Francez e Italiano 
e para summa honra de quem foi seu dircctor gerai, durante quasi trinta 
annos, reproduzimos hoje, em sua integra uma íamósa carta do mesmo 
ex-banco c assigoada pelo heróe Frontini, cujas novas benemerencue 
recomn>endaiTios ao seu amigo e compadre I. B Dolfiai, para obter-lhe 
nóvas condecorações. 

E' a famosa carta mellíflaa, a qiic se refere, seguidas vezes, o grande 
jurisconsulto dr. Estevam de Almeida; <2 o canto da sereia com que FronJni 

que quiie' ccrternientô 

procura"1, a encantar o sr. Miguel Ri naldi (pae do dr. F. 
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Rinaldi) para 
attrahil-o na cilada do pseudo prim eiro convênio, com o fim manifesto 
de meítcr as unhas também na cubi Çada fortuna do velho. Proposito 
cete que, até ha poucos dias, o abutre Frontini não abandonou, insistindo, 
por todos os meios, em querer envolver o sr. Miguel Rinaldi na engre- 
nagem, no béeço sem sahida que ê o antro Francez e Italiano. Sempre a 
fabala da serpente que encanta o sapo para engulil-o. 

O sr. Miguel Rinaldi linha a sua longa, precíósa experiência, conhe- 
cia bem os rnsfinetos vorazes de Frontini, via o proprio filho nas garras 
do obutre, e preseníia claramente a embôscada do convênio, que lhe aca- 
bava de propôr o emerito pirata Frontini. Por isso, delicadamente, alle- 
gando edade e doença, recusou-se de participar do convênio, que lhe pro- 
punha o refinado scróc. 

Junto com a sua delicada rerusa o sr. Miguel Rinaldi lembrava a 
Frontini a conducía do banco e a moralidade do filho, com a seguinte con- 
sideração que deixa muito a reflectir: "o banco tem tudo comsigo, meu fi- 
lho é incapaz dc velhacaria". 

Mas, apezar da recusa, a famélica lóba dantesca Frontini não deu- 
se por vencido, não quiz desistir do seu plano de querer, a todo o casto, 
cãhir em cimor da fortuna do sr. Miguel Rinaldi, fortuna que então, de- 
poii e sempre, the despertou uma irresrstivel vôracidade. Foi quando es- 
creveu e remetteu a carta referida, com que insiste mellifluamente não 
importa por qual meio, mesmo com a mais insignificante responsabili- 
dade em atlrahir o velho sr. Miguel Rinaldi na engrenagem da arapuca. 

A caria, que hoje publicamcs, é um eloqüente documento humano 
que, por si . ó, revela a sórdida psycôlogia do seu autor Frontini, e, ao 
mesmo tempo, denuncia a escola typica com que o então Banco Francez 

Italiano costumava colher a bôa fé dos incautos e dos desprevenidos. 
E uma carta suhtil, machiavélica, diabólica, um verdadeiro punhal den- 

tro de um bonquet de flores. 
Deixamos, aos que nos lêem os connnenterios, ao publico que nos 

segue e nos acompanha com sua confortadora sympathia, com sua valiósa 
solidariedade. 

0 nosso intuito, ao transcrever mo s o infernol documento humano, é 
apenas o de relevar a mentira, a má fó e a calunmia de que se servem, 
agora, o banco dos scroc de Paris e seu ex-director Vicente Froutini, ao 
quererem deprimir o escópo destas publicações, e ao referirem-ec á firma 
F. Rinaldi & Cia. Naquclla carta Fromllnl e o banco fariam referencias elo- 
giósas á seriedade c estabilidade da mesma firma. 

Depois que enguüram a casa F. Rinakli & Cia, agóra que se vêm es- 
magados pelo nosso irrespondível J'ACCüSE e pelo juizo unanime da 
opinião publica, Frontim e o banco tentam, mas ora vão, deprimir o con- 

ceito da sólida firma qnc saquearam, de modo como não teriam feito os 
priores bandidos. 

"Eserevo-lhc a presente unicamente para assegurar-lho que 
tudo quanto estiver cm minhas forçes c à minha disposição não 
deixarei de fazel-o. Temos estudedo a fundo a situação de seu 

4 filho. O nome da firma é tão respeitável que os ataques não lhe 
causaram o demno que os inimigos esperavam. A firma acha -se 
apenas em difficuldadcs transitórias, mas não em difficulda- 
d«s ipermaxieaícs. Se ella pudesse ter recebido duma vêz todo 
o café que tem em mãos, documentado por conhecimentos, não 
precisaria de quem quer que seja, nem de bancog, nem dc 
amigos. 

Tudo isto não é problemático". 
AM o meUifluo pirata faz o caiamo que, vendendo o café ao preço de 

16ó|000 por sacca. a firma, dentro de três ou quatro mezes, teria quatro mdJ 
novecentos contos de réis de lucro cer to. 

Mas, na época da renda, o café a) rançou o preço de 030*000 e até 3C0í 
por sacca. 

Os kicros eram e foram enormes. Mas, o banoo enguliu tudo, e a firma 
F. Rinaldi & Cia- é hoje por Frontini chamada de "associação de malRi- 
lores", e o dr. Francisco de Kegreiros Rinaldi de "chantagista*'. 

"A' bala!" respondeu o grande F loniano Peixoto. 
' Só mesma á bala, cem esses scrocsl 

São Pauio, 24 de Dezembro dc 19 26, 
FRANCISCO DE NEGREIROS RLXALDL 

Assumo a responsabilidade do pro sente artigo c auterize a gaa publi- 
cação na "Folha da Manhã" c "Folha da Noite", i- ^ . 

Data supra. Frsncsico de Negxeii os Rinaldi. - 
Ma ítM&k, » dc Novçc.bro de 1923, r ^ 1 ^ ^ 

Ccrafjrmo-lhe o meu tele-gramma do dia i, 
sua resposta de eguci data. como tam bem a carta 
dirigir-me. 

Eu estou muito afflicto por tel-o iiKy>min>odado, especialmente porque 
considero que uma pes-soa que trabal hou por longuá-ssimos annos (alguman 
vezes fazendo sacrifkãos e soffrendo privações), quando chega a uma cer- 
ta edade, tem todo o direito a que o sen descamço seja respeitado c não 
perturbado pelo mais leve incidente, mesmo os que, ás vezes, se manifes- 
tam em família. 

Acredite que pensei nisso tudo o om a maior attenção, e„ ao mesmo 
tempo,, com a maior sympathia, pois sornspre tive pela sua pessoa, e sempre 
tereá, a maior veneração. Não tenho, pois, nada a Mie desoulpar pela sua 
recusa, e sã, boje, escrevo-lhe a prose me, é omeaanente para assegurar-lhe 
que, tudo quanto estiver nas minhas fo rças e á minha disposição, não deixa- 
rei de fazei-o, desde que seja para po npar ao prezado amigo qualquer coo» 
trardedade. 

Tanto eu como o ar. Gordo temos ertadado multo a fundo a situação de 
sen filho. O nome da firma é tão respeitável que os ataques não lhe cau- 
caram o damno que os Inimigos espe ravsm. 

A firma encontra-se apenas em di ffioaldaides transitoriais, mas não per- 
manentes-. Si el-la tivesse podido reoe bep dc uma vez todo o café que tens 
na mão, documentado pelos conhccim entos, não teria necessidade de quem 
quer que seja, nem de bancos cem do amigos; mas como existe uma lei de 
reistricção que é preciso respeitar, e como esta lei, si de um lado acarreta 
males, por outro Lado produz beneficio», pois é devido á mesma que hoje 
temos o; preços que nós sabemos, ti bha eu tomado a liberdade de zugge- 
rlr-lhe a sua intervenção neste negocio- 

Tudo Isto não c problemático, pois temo» a seguinte situação que que- 
ro resuanlr-lhe em poucos algarismos; 

Temos 1413.000 saccaa de café, so bre as quaes tem-se feito um adean- 
famenlo de 1203000 por sacca. Em co tapensação, estamos vendendo café 
numa média de 163?000 -por sacca; temos pois para receber uma differença 
"-orrespondente a 4530€0 -per sacca, menos 103000 por despesa de estrada de 
ferro; ficem 35fOOO, que, multiplicad os por 140.000, fazem 4.900 contos 
dé réis. 

E' realrnSente doIorMo que tendo 4.900 contes de lucro para receber, du- 
rante um período do temuo de três a quatro mezes, se -possa em um dado 
momento correr o risco ce uma falta do pagamento, porque não estaria 
prompta uma providencia sufCicient» para superar õs difficul-dade? mo- 
mentâneas. 

Era neste sentido que eu tinha ir. e lembrado de sua Intervenção, que. 
como lhe expliquei, não -ofterece sinão uma responsabilidade mais de fôrma 
que de substancia; e estou certo que, dado o controle por nós exercido, 
sobre todos os mais insignificantes actos da firma, depois do -negocio liqui- 
dado, o senhor ter-ms-ia agradecido pelo alvitre por mim feito. 

Quiz d?r-3he todas estas explicações, porque não desejo que o senhor 
faça uma id-éa differente da. eiiuaçãjo das coisas; e caso quizesse limitar a 
sna intervenção a uma cifra embora menor, eu teria prazer cm acoeital-a, 
porque, cm cm dado momento, poder ia ser de grande utilidade, e accrescen- 
to, .para seu governo, que posso tarnbtm guardar essa sua garantia, intima- 
mente, entre mim e o senhor, sem co nimunical-a á firma de Santos. 

Queira desculpar-me, prezado amigo, pelo incorrrmodo que lhe dou, e si 
permitto-me insistir, é porque sempre considerei que seria o maior crime 
não procurar, som rccorrcT á ruína, de defender o nome honrado de uma 
famiiia que foi educada numa escola muito elevada e muito honrada. 

Com a» mais distinetas saudações creia-me 
Assignado VICENTE FRONTINI, 

N. B. — O gripho é nosso. 
(Continúa) 

Autorizo a publicação deste documento na "Folha da Manhã" e 'ra- 
ilta da Noite", assumindo inteira res pc-nsa-bilidade. 

São Paulo, 21 de Dezembro de 19 25. 
FRANCISCO D3 NEGREIROS RINALDI. 
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Tão somente em attenção aos meus amigos e ás 
pe -soas que concorreram para a tonibola de dois lotes 
de terreno na ^ illa Sacadura Cabral, por mim doados 
e instituida -com o patrocínio tio Exmo. sr. Almirante 
Cago Coutiriiio, em beneficio da família do cabo portu- 
gnez, José Piqto Corrêa, venlio declarar que os do- 
cumentos que se relacionam com a mesma aebam-se á 
disposição em meus escriptorios á Praça da Sé n. 34, 
Palacete São Paulo, salas 401 e 403. 

O indivíduo, que assignou c transcreveu na "Fo- 
llia da Manlui", dc boje, um artigo publicado pelo jor- 
nal "A Ronda", de 19 de X ovembro, com relação á 
tombola, não merece resposta. Aos Tribnnaes terá que 
dar conta das suas calumnias. 

São Paulo, 24 dc Dezembro de 1926. 
Álvaro Justiniano dos Bantos. 

Assumo a responsabilidade e autorizo a sua publi- 
cação ua "Folha da Manhã". 

Álvaro Justiniano dos Santos. 
Reconheço a firma supra. S. Paulo, 24 de Dezem- 

bro de 1926. Em testemunh o TF da verdade, o 12.* ta- 
bellião, Theodomiro Falleiros. 
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CASA B O H M A N I>I , 
SUA AURORA, 31 — Tel. Cie. 4931 

MOTORES A PRESTAÇÕES E 
MATERIAL KCECI-rtlCO EM GERAL j 

^âDMIXISmAOOR DE i 
FAZENDA 

Offerece-se um com largo tirociaio 
de administração de íazenda de café, 
dando de si as melhores referencias. 

Para informações na administração 
deste jornal com o gerente. 

PIAM ALLEMAO 

Yende-se mm — 
Rodr. Alves, 42 

Trata^ Av, 
— Bondo 39 

'tí?T l7?I^àíT,, innumòras curas £. tem feito da Go- 
aorrhéa e Blenorrhagia. 

Proprietários: F. CORRÊA & CIA. 
«lua das Flores, 31 — Phoite Cent. 6381 

São Paulo 

«v í T p I >i poderoso calmante V U Cl . no rheamatismo e 
dores nevrálgicas. 

Proprietários: F. CORRÊA & CIA. 
Rua das Flores, 31 — Phone Cent. 6561 
 São Paulo  

PEDICÜRO 

SCIPIÃ0 PUGLIESE 
Altende das 9 ás 12 e das 13 lj2 ár, 
18 horas. — Casa Palmares — Rua 
líoa Vista, 5, 3.o andar, sak 9 — Tele- v>t-k/-kTv c y c n ♦ r ri 1 A4. D ^ 11T ca 


